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				Resumo

				O Brasil contemporâneo mantém estruturas hierárquicas do período colonial que sustentam e são sustentadas por sua inserção na divisão internacional do trabalho. O pensamento crítico latino-americano tem discutido o desenvolvimento de alternativas pós-extrativistas para desvincular a região dessa matriz colonial de poder. O artigo tem por objetivo discutir o turismo em quilombos como uma das alternativas ao desenvolvimento no Brasil e, especificamente, como uma das estratégias de defesa e resistência dos territórios quilombolas. Para tanto, optou-se por uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, realizada em quadro etapas: 1) pesquisa bibliográfica; 2) pesquisa documental, de dados oficiais e informações; 3) pesquisa de campo; 4) aplicação de formulário. Constatou-se que o tema ainda é pouco explorado na literatura especializada. São apresentados elementos gerais e específicos acerca da relevância do turismo para a defesa dos territórios quilombolas e para o fortalecimento de pautas antirracistas, anticoloniais e ambientalistas no Brasil.

				Palavras-chave: Turismo de base comunitária; Ecologia Política do Turismo; Diálogo intercultural; Decolonialidade.

				Abstract

				Tourism in quilombos: a view from Latin American Political Ecology

				Contemporary Brazil has kept the hierarchical structures of the colonial period that support and are supported by its insertion in the international division of labor. Latin American critical thinking has discussed the emergence of post-extractivist alternatives to untie the region from this colonial matrix of power. This article discusses tourism in quilombos as one of the alternatives to development in Brazil and, specifically, as a way of defense and resistance strategies of quilombola territories. For this purpose, descriptive research with a qualitative approach was conducted in four steps: 1) bibliographical research; 2) documentary research, official data, and information research; 3) field research; 4) application of a form. It was found that specialized literature has paid little attention to this topic. Both general and specific elements are discussed regarding the relevance of tourism to the defense of the Quilombola territories and the strengthening of anti-racist, anti-colonial, and environmentalist agendas in Brazil.
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				Resumen

				Turismo en los quilombos: una mirada a la ecología política latinoamericana

				El Brasil contemporáneo mantiene estructuras jerárquicas del período colonial que alimentan y son alimentadas por su inserción en la división internacional del trabajo. El pensamiento crítico latinoamericano ha discutido el desarrollo de alternativas post-extractivistas para desvincular a la región de esta matriz colonial de poder. El artículo se propone discutir el turismo en los quilombos como una de las alternativas al desarrollo en Brasil y, específicamente, como una de las estrategias de defensa y resistencia de los territorios quilombolas. A tal fin, se ha optado por un estudio descriptivo con enfoque cualitativo, realizado en cuatro etapas: 1) investigación bibliográfica; 2) investigación documental, de datos oficiales e informaciones; 3) investigación de campo; 4) aplicación de un formulario. Se ha constatado que el tema es aún poco explorado en la literatura especializada. Se presentan elementos generales y específicos sobre la relevancia del turismo para la defensa de los territorios quilombolas y el fortalecimiento de agendas antirracistas, anticoloniales y ambientalistas en Brasil.

				Palabras clave: Turismo comunitario; Ecología Política de Turismo; Diálogo intercultural; Decolonialidad.

				Introdução

				O Brasil contemporâneo mantém estruturas hierárquicas do período colonial que sustentam e são sustentadas por sua inserção na divisão internacional do trabalho, mantida pelo discurso oficial de progresso como resultado da expan-são do agronegócio e da mineração. A desigual conjuntura nacional foi agravada durante o governo de Bolsonaro, que conduziu um projeto ultraneoliberal, vio-lento e racista contra povos indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais (Barreto & Ferraz, 2020).

				Nesse cenário de ameaças estruturais aos territórios quilombolas, cumpre enfatizar que a abordagem adotada não articula o turismo “como elemento iden-titário no movimento de resistência das comunidades, e sim um meio para dar visibilidade aos conflitos dos modos de vida tradicionais com a chegada da mo-dernidade” (Bartholo, 2009, p. 51).

				Logo, a problemática central deriva dos conflitos e dinâmicas de poder re-sultantes das estruturas coloniais de exploração/dominação que impactam des-proporcionalmente indígenas e quilombolas. Da inserção subalterna na divisão internacional do trabalho, elaborou-se a hipótese de que o turismo pode configu-rar uma alternativa ao desenvolvimento e, como questão central da pesquisa: em que medida o turismo, enquanto fenômeno social, pode fortalecer a resistência quilombola no Brasil? 

				Para apresentar elementos de resposta, o artigo parte da articulação entre Ecologia Política e turismo comunitário situado em territórios quilombolas, para contribuir não apenas com aspectos teóricos e metodológicos, mas também para fortalecer os movimentos sociais e suas estratégias de resistência, defesa terri-torial e desenvolvimento local. Um ponto central dessa articulação pode ser ob-
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				servado no diálogo entre a perspectiva de turismo situado de Zaoual (2009) e a pluriversalidade a partir da Ecologia Política Latino-americana. Zaoual (2009) critica a visão limitada da racionalidade econômica ao reconhecer, na racionali-dade situada, uma expressão da heterogeneidade e multiplicidade dos universos existentes. O reconhecimento da pluriversalidade, isto é, da coexistência de múl-tiplas cosmovisões que foram apagadas dentro do projeto da modernidade para a construção de um universo (eurocentrado, branco, colonial), é um dos elemen-tos centrais da crítica decolonial (Quijano, 2000; Mignolo, 2010), que influencia a discussão da Ecologia Política Latino-americana. Nesse aspecto, situar a Ecologia Política nos territórios subalternos da divisão internacional do trabalho, onde resistem e reexistem pluriversos indígenas, quilombolas, caiçaras, campesinos, entre tantos outros — onde, para Leff (2021), está o coração da ecologia política na América Latina — torna-se um movimento de reflexão crítica. A compreensão dessa conjuntura é necessária para novamente situar o turismo como elemento de análise no âmbito das relações desiguais de poder que, em última instância, definem a territorialização de projetos e a desterritorialização de culturas. Esse encontro é o espaço de desenvolvimento da emergente ecologia política do turis-mo no Brasil (Corbari et al., 2021).

				A proposta revela-se diante da escassez de estudos sobre o tema. Vale enfati-zar que, na literatura científica nacional, não estão disponíveis estudos sobre o conjunto das experiências de turismo em quilombos do país.

				Nesse caminho, o artigo tem por objetivos discutir o turismo em quilombos como uma das alternativas ao desenvolvimento no Brasil e, especificamente, como uma das estratégias de defesa e resistência dos territórios quilombolas. Para tanto, optou-se por uma pesquisa descritiva, por meio de estudo de caso, com base em levantamento bibliográfico, pesquisa documental e observação não participante. Dessa forma, a pesquisa traz contribuições gerais para a ecologia política do tu-rismo e para o conjunto de esforços teóricos e metodológicos voltados ao fortale-cimento de um olhar crítico na pesquisa em turismo no Brasil e, particularmente, para o turismo em quilombos. No mesmo sentido, vai ao encontro das mobiliza-ções e movimentos sociais ambientalistas, anticoloniais e antirracistas.

				Sinergias entre ecologia política latino-americana e turismo em quilombos

				A opção pela Ecologia Política Latino-americana está na natureza situada da crítica às relações de poder desde a condição subalterna da região na matriz colo-nial de poder. Nesse sentido, para além da análise dos impactos socioambientais resultantes das assimetrias de poder, iniciada com a ecologia política na década de 1970, aquela se volta para as singularidades da América Latina (Alimonda, 2015; Leff, 2021). 

				A Ecologia Política Latino-americana tem como marco a configuração do siste-ma-mundo moderno/colonial, possível a partir do violento encobrimento do mun-do do outro iniciado em 1492 (Wallerstein, 1974; Quijano, 2000; Dussel, 1993). 

				Ao situar e problematizar o padrão mundial de poder a partir da América Lati-na, foi possível pensar e discutir alternativas ao desenvolvimento ou alternativas pós-extrativistas. Entre as possibilidades para esse processo decolonial, o turis-
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				mo de base comunitária (TBC) emerge, ao lado da agroecologia e das tecnologias sociais, como uma alternativa de desprendimento da matriz colonial de poder (Acosta, 2016; Gudynas, 2016; Lang, 2016; Vilani, 2018; Vilani et al., 2020).

				A Ecologia Política Latino-americana é compreendida: 

				como una elaboración político-intelectual de vanguardia, que intenta con angustia responder a los tremendos desafíos que la época presenta para los pueblos de nues-tro continente, reconociendo la necesidad ineludible de criticar los presupuestos civi-lizatorios de la modernidad y del desarrollo convencionales. (Alimonda, 2015, p. 164)

				Na escala nacional, tais desafios estão expressos por um “projeto político de extermínio” (Barreto & Ferraz, 2020, p. 713) da população quilombola e indíge-na, que é fundante da modernidade e foi desenvolvido a partir da inferiorização do “outro” — o não europeu, o não branco. Esse processo, conforme teoria de-senvolvida por Quijano (2000), tem em sua fundação a classificação social da população a partir da ideia de raça construída com a invasão da América. 

				Na realidade brasileira contemporânea, os resultados práticos desse processo histórico são observados nos dados da Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ) e da Terra de Direitos, que apontam que, entre 2018 e 2022, ocorreram 32 assassinatos, sendo 23 homens e 9 mulheres quilombolas. Todas as mulheres foram vítimas de feminicídio; entre os homens, 13 mortes estão relacionadas a conflitos fundiários e 10 ocorreram em territórios não titulados (Coordenação Nacional de Articulação das Comuni-dades Negras Rurais Quilombolas [CONAQ] & Terra de Direitos, 2023).

				De acordo com o Censo Demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2022, foram recenseadas 1.330.186 pessoas quilombolas, equivalente a 0,66% da população total. Outro dado relevante é o número de territórios quilombolas no país. Aqueles que concluíram a fase inicial de autorreconhecimento somam 3.583, enquanto os territórios reconhecidos ofi-cialmente são 502 (número desagregado, ou 494 agregados, tendo em vista os territórios que ocupam mais de um estado) (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2023).

				Desse total, 269 quilombos foram pesquisados, resultando em 381 conflitos em 190 territórios. Isso corresponde a 70% dos territórios com “algum tipo de conflito territorial promovido por diferentes atividades econômicas, por obras de infraestrutura, ou atos administrativos dos órgãos municipais, estaduais ou federal que resultam em sobreposição aos territórios” (CONAQ & Terra de Direi-tos, 2023, p. 75).

				Do total de conflitos observados em territórios quilombolas, 100 derivam da categoria latifúndio e 45 do agronegócio, ou seja, 145 (38%) estão relacionados a um modo de uso e concentração da terra essencialmente voltado para a expor-tação de commodities.

				Os efeitos dessa conjuntura são agravados pelo avanço de uma política neoli-beral eurocentrada que intensifica as desigualdades e a violência contra os con-denados da terra, conforme a expressão de Fanon (2022). Césaire (2020) corro-bora que esses condenados — índios, amarelos e negros — são as vítimas das “abomináveis consequências colonialistas e racistas” da modernidade (p. 11). Para Fanon (2008), os pretos são a “força brutal, opositora” ao mito da moderni-
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				dade — progresso, civilização, liberalismo etc. (Dussel, 1993; Fanon, 2008; Mig-nolo, 2010).

				Dessa forma, pode-se considerar o território quilombola como uma ameaça à matriz colonial de poder que se estruturou nas Américas desde o início da invasão europeia, em 1492, marco inicial do processo histórico — em curso — de violência, opressão, desterritorialização, apropriação e devastação ambiental (Acosta, 2016; Dussel, 1993; Gudynas, 2016; Mignolo, 2010; Quijano, 2000; Wynter, 1995).

				A partir desses elementos, optou-se por um diálogo situado com a cosmovisão quilombola para a construção de uma proposta outra. A cultura quilombola refu-ta a divisão entre sociedade e natureza, entre sujeito e objeto, o individualismo, o monoteísmo cristão e o patriarcado como regras de civilização. Vale enfatizar a crítica de Nêgo Bispo à noção de propriedade do colonizador, que influenciou o art. 68 dos Atos e Disposições Constitucionais Transitórios, no qual está prevista a emissão de títulos de propriedade definitiva aos remanescentes de quilombos. Para Bispo, tal propriedade privada não encontra eco na “relação comunitária e biointerativa dos quilombolas com os seus territórios” (Santos, 2015, p. 88). Esse modo se reflete na conceituação dos territórios quilombolas, que “consistem em grupos que desenvolveram práticas cotidianas de resistência na manutenção e reprodução de seus modos de vida característicos e na consolidação de um território próprio” caracterizado pelo uso comum da terra, a solidariedade e a reciprocidade (Associação Brasileira de Antropologia, 1994 citado por O’Dwyer, 2002, p. 18).

				O TBC, para além de uma circunscrição teórica ou conceitual imutável, neste artigo é entendido e aplicado a partir de um conjunto de pressupostos que serão ou não adaptados em cada território, por cada comunidade, de acordo com sua cosmovisão, compreensão e motivações para receber e dialogar com os visitan-tes. É mais condizente, portanto, delinear seu objetivo, qual seja: “incentivar o diálogo entre iguais e encontros interculturais de qualidade com nossos visitan-tes, na perspectiva de conhecer e aprender com seus respectivos modos de vida” (Maldonado, 2009, p. 31).

				A partir daqui, é possível pensar nos seguintes pressupostos para o TBC: i. protagonismo comunitário; ii. gestão participativa com redistribuição dos bene-fícios econômicos da visitação; iii. mobilização e resistência das comunidades; iv. diálogo intercultural; v. bem-estar da comunidade e conservação dos elementos da natureza; vi. respeito à singularidade de cada território; vii. valorização dos saberes, fazeres e manifestações culturais; viii. autonomia em relação ao trade turístico (Bartholo, 2009; Moraes & Mendonça, 2024; Oliveira & Marinho, 2009; Zaoual, 2009).

				Logo, o TBC é empregado como um fenômeno de reencontro e enraizamento, a partir da noção de encontro de dois mundos proposta por Dussel (1993). Nesse sentido, o reencontro, diferentemente do “choque devastador, genocida, absolu-tamente destruidor do mundo indígena” pelo mundo colonial (Dussel, 1993, p. 64), será o do diálogo em meio à diversidade étnico-cultural. Na esperança e na luta por outro mundo possível, esse reencontro pode ampliar a visibilidade sobre outras verdades e outras razões existentes (Walsh, 2012). 

				O olhar situado, portanto, é o ponto de contato da Ecologia Política Latino--americana com o TBC. A partir da análise de Bartholo (2009), o TBC é aqui compreendido no bojo das relações sujeito-sujeito e, logo, projeta-se de forma 
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				antagônica à dualidade cartesiana do sujeito-objeto. Pode, nessa concepção, ser analisado como um movimento político e social de resistência e defesa de territó-rios tradicionais contra grandes projetos turísticos, que o caracteriza desde seu surgimento no Brasil, a partir da década de 1990 (Moraes & Mendonça, 2024).

				Por desdobramento, o TBC quilombola está situado não em um espaço-tem-po linear, mas na circularidade inerente à pluriversalidade e ao protagonismo das comunidades (Moraes & Mendonça, 2024; Santos, 2015; Zaoual, 2009). Por esse caminho, o TBC pode se tornar um indutor de transição biocultural, ecológica e so-cial, em que os “agentes dessa transformação histórica são os habitantes dos terri-tórios rurais: os moradores dos ecossistemas, os Povos da Terra” (Leff, 2021, p. 30). 

				Nessa trajetória, as pesquisas de turismo, enquanto fenômeno social, e as experiências de TBC somam-se à crescente força teórico-política de resistência (Escobar, 2019) que os condenados (Fanon, 2022) da Abya Yala/Afro/América Latina (Escobar, 2019) começam a empreender para defender outras formas de ser, estar e habitar a Terra.

				A título de primeiras considerações, as sinergias entre Ecologia Política La-tino-americana e turismo comunitário em quilombos estão sintetizadas no en-tendimento da Ecologia Política do Turismo como o campo que abriga e situa o diálogo entre saberes no processo de luta e resistência dos Povos da Terra frente às ameaças e violências da modernidade. As próximas seções trarão os esforços de análise, conduzidos sob essa perspectiva, a partir dos territórios quilombolas.

				Métodos e técnicas

				A compreensão do turismo em quilombos, situada pela lente da Ecologia Po-lítica Latino-americana, demandou adequação à dinâmica complexa que envolve aspectos políticos, institucionais e sociais que não podem ser operados exclu-sivamente por meio de variáveis (Minayo, 2005). A opção metodológica foi por uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, por meio de um estudo de caso, cujas premissas foram a compreensão e a inteligibilidade do fenômeno tu-rístico nos territórios quilombolas. 

				A pesquisa desenvolveu-se em quatro etapas: 1) pesquisa bibliográfica; 2) pesquisa documental, de dados oficiais e informações; 3) pesquisa de campo; 4) aplicação de formulário.

				A primeira etapa, de levantamento bibliográfico, foi realizada na base Periódi-cos Capes: a) Parâmetro de busca: Turismo + quilombo; b) Tipo de recurso: artigos (revisados por pares); c) Recorte temporal: 2000 a 2024. A pesquisa bibliográfica seguiu as diretrizes definidas por Galvan (2006): a) selecionar os artigos a partir de uma visão geral dos textos; b) agrupar os artigos em categorias; c) organizar o processo de leitura dos artigos; d) formatar as anotações dos artigos; e) identi-ficar definições e palavras-chave; f) procurar metodologias adequadas ao estudo proposto; g) distinguir afirmação de evidência; h) identificar lacunas; i) identificar aproximação entre diferentes artigos e sua relação com o estudo proposto.

				A pesquisa documental foi conduzida em acervos online e dividida em duas etapas: 1. Dados e informações oficiais: realizada em outubro de 2024, por meio do motor de pesquisa do sítio eletrônico do Ministério do Turismo, com o parâ-metro “quilombo”. Todos os resultados foram analisados e selecionados a partir 
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				da aderência ao tema, sendo excluídos os resultados com duplicidade de infor-mações; 2. Fontes secundárias diversas: levantamento realizado entre outubro e novembro de 2024, com o objetivo de identificar as experiências de turismo em quilombos em curso no Brasil. Optou-se pelo mecanismo de busca Google a partir de dois parâmetros distintos: a. quilombo com visitação; b. turismo + quilombo. O critério de seleção foi manter resultados que apresentassem experiências em curso e, portanto, excluir aqueles cujo conteúdo se referia a comunidades em fase de implementação, realização de cursos ou indução por parte de órgãos ofi-ciais, como secretarias municipais de turismo. Os resultados de fontes diversas (jornais, revistas, sítios eletrônicos de associações e/ou comunidades quilombo-las, de órgãos públicos e de agências de turismo) foram abordados de maneira não exaustiva e analisados segundo os critérios de autenticidade, credibilidade, representatividade e significado (May, 2004).

				Diante da necessidade de familiarização com o tema (Marconi & Lakatos, 2007), para a pesquisa de campo foi selecionado o estado de Minas Gerais, espe-cificamente as comunidades associadas à Federação das Comunidades Quilom-bolas de Minas Gerais (N’Golo). A observação não participante foi realizada por meio de diálogo com a Federação N’Golo, iniciado em outubro de 2022, a partir das redes sociais do coletivo. A partir de então, entre março e novembro de 2023, foram realizadas 3 reuniões remotas com lideranças da Federação. Em 2024, o diálogo resultou em um curso de TBC realizado por meio do Google Meet, entre junho e julho. Em agosto de 2024, o primeiro autor foi à comunidade de São Se-bastião da Boa Vista, onde participou do 1º Encontro de Comunidades Quilom-bolas de Santos Dumont, município da Zona da Mata de Minas Gerais. A limitação das atividades de campo deveu-se a questões de agenda e ao acúmulo de com-promissos das lideranças com assuntos como regularização territorial e mobili-zação para a defesa de direitos.

				Optou-se pela aplicação de formulário estruturado (Google Forms) para a compreensão das dinâmicas territoriais e do olhar sobre o turismo dos grupos participantes, a partir de seis eixos: 1. Compreensão sobre TBC; 2. Existência or-ganizada de TBC e de visitação; 3. Potencial/interesse pelo TBC; 4. Atrativos/experiências dos territórios; 5. Forma de gestão; 6. Conflitos territoriais; 7. Papel do TBC para resistência e manutenção dos territórios. A opção por recursos vir-tuais está relacionada à extensão do recorte geográfico, isto é, buscou-se maior abrangência territorial, apesar dos limites inerentes ao uso desses recursos para a realização de etapas da pesquisa de forma remota.

				Resultados e discussão

				Literatura sobre turismo e quilombos (Periódicos Capes)

				A pesquisa bibliográfica resultou em 13 artigos (Quadro 1), publicados entre 2000 e 2024. Os resultados confirmam a crítica de Oliveira (2021) de que o tema é pouco explorado nas pesquisas de turismo. Exceto pelo primeiro artigo do recorte, no qual Leite (2000) alerta para a mercantilização do turismo, os demais artigos 
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				destacam as contribuições do turismo, estratégias para o fortalecimento das ações de TBC e apresentam propostas metodológicas para as pesquisas na área.

				Quadro 1. Artigos selecionados na pesquisa bibliográfica

				
					Título

				

				
					Autoria (Ano)

				

				
					Periódico

				

				
					Considerações sobre turismo

				

				
					Os quilombos no Brasil: questões conceituais e normativas.

				

				
					Leite (2000)

				

				
					Etnográfica

				

				
					Alerta para a armadilha do turismo étnico, ou seja, a turistização das diferenças para consumo.

				

				
					Turismo de base comunitária no antigo quilombo cabula.

				

				
					Silva et al. (2016)

				

				
					Caderno 

					Virtual de Turismo

				

				
					O TBC pode contribuir para o apoderamento e o empoderamento das comunidades, com foco na educação.

				

				
					Educação Ambiental em Iniciativas de Turismo de Base Comunitária: Uma Congruência para Inovação Social.

				

				
					Batista et al. (2021)

				

				
					Rosa dos 

					Ventos

				

				
					A análise teórica aponta o TBC como motor do desenvolvimento de localidades por meio da participação ativa de atores sociais, com foco na educação ambiental.

				

				
					Educando para o turismo de base comunitária em contexto de quilombo urbano: o caso do território do Cabula.

				

				
					Silva et al. (2024)

				

				
					Revista de Gestão e Secretariado

				

				
					O uso de rodas de conversa, com base na educação popular e na economia solidária, contribui para o engajamento e para a inserção de jovens e adultos nas atividades do TBC.

				

				
					Museu Virtual Quilombo Cabula: educação dialógica para o turismo de base comunitária.

				

				
					Martins et al. (2018)

				

				
					Educação e Contempora-neidade

				

				
					O Museu Virtual foi um relevante artefato digital educacional, colaborativo e coletivo, desenvolvido com os agentes comunitários para o fortalecimento do TBC.

				

				
					Práticas de etnoconhecimento na gestão participativa do turismo sustentável na Amazônia: Quilombo de Tapanagem (Oriximiná, PA, Brasil).

				

				
					Campos & Mattos (2012) 

				

				
					Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo

				

				
					O mapeamento participativo é uma ferramenta importante para o desenvolvimento do turismo sustentável.

				

				
					Educação para o turismo de base comunitária: processo de valorização da cultura popular e do patrimônio pelas comunidades do antigo Quilombo Cabula.

				

				
					Alves et al. (2020)

				

				
					Ambivalên-cias

				

				
					A articulação entre TBC e escolas do Antigo Quilombo Cabula permitiu diálogo, construção coletiva e situou a proposta na realidade local.

				

				
					Turismo y desarrollo en la Comunidad Quilombola de Engenho II en Cavalcante, Goiás, Brasil.

				

				
					Moreira e Almeida (2020)

				

				
					Anales de Geografía de la Universidad Compluten-se

				

				
					Foi observada dissonância entre os benefícios do turismo, em sua distribuição entre a comunidade como um todo, e a ausência de valorização do patrimônio cultural, que compromete o etnodesenvolvimento e o turismo comunitário.

				

				
					Gastronomia, Sustentabilidade e Turismo na Praia de Caçandoca, Ubatuba (São Paulo-Brasil).

				

				
					Maranhão & Bueno (2012)

				

				
					Turismo em Análise

				

				
					Em locais com turismo de massa e especulação imobiliária, como o litoral norte de São Paulo, o turismo sustentável tem integrado moradores e suas práticas tradicionais.
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				Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

				
					Título

				

				
					Autoria (Ano)

				

				
					Periódico

				

				
					Considerações sobre turismo

				

				
					Circuito Quilombola (Eldorado-SP): possibilidades para o turismo cultural.

				

				
					Aguiar & Souza (2017)

				

				
					Cenário

				

				
					Destaca-se a importância da comunidade em parceria com o poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor para o planejamento, capacitação, gestão do turismo e preservação do patrimônio.

				

				
					Negros e Turismo: análise da produção acadêmica sobre o tema em revistas vinculadas aos Programas de Pós-Graduação em Turismo no Brasil.

				

				
					Oliveira (2021)

				

				
					Rosa dos Ventos

				

				
					Constata-se que a temática sobre negros e turismo é academicamente invisibilizada na área.

				

				
					Uso e potencial da fotoetnografia para os estudos turísticos.

				

				
					Serra et al. (2021) 

				

				
					Turismo em Análise

				

				
					Destaca-se a relevância do método fotoetnográfico não apenas com caráter documental e ilustrativo, mas também para a compreensão de construções identitárias, estruturas e relações socioculturais.

				

				
					Círculo de estudos, observatório de educação e turismo de base comunitária: contribuições de metodologias participativas para o desenvolvimento local.

				

				
					Del Gobbo et al. (2018)

				

				
					Educação e Contempora-neidade

				

				
					Releva-se o papel do diálogo, de escutar o território e seus sujeitos, e de partilhar a construção de novos caminhos.

				

				Os artigos selecionados apresentaram um amplo rol de palavras-chave, com poucas repetições (Figura 1). O TBC e o turismo tiveram a maior frequência, com cinco e quatro repetições, respectivamente.

				Figura 1. Palavras-chaves

				Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

				Foram utilizadas 46 palavras-chave diferentes. Esperava-se encontrar “patri-mônio” entre as palavras-chave, bem como maior frequência para “patrimônio cultural” e “cultura”, que foram utilizadas apenas uma vez. A ausência de palavras como “resistência”, “direitos territoriais” e “luta”, por exemplo, era esperada, uma vez que o tema “defesa do território” ainda é pouco explorado, devido ao caráter incipiente da ecologia política do turismo nas pesquisas nacionais.

				
					[image: Interface gráfica do usuário, Texto

Descrição gerada automaticamente]
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				A maior parte dos periódicos teve apenas um artigo publicado. Foram encon-trados dois artigos nos seguintes periódicos: Turismo em Análise, Rosa dos Ventos e Educação e Contemporaneidade (Gráfico 1). 

				Gráfico 1. Periódicos

				Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

				Contudo, é possível constatar maior participação de periódicos da área de tu-rismo, com 7 artigos publicados (54%). Antropologia e geografia tiveram 2 artigos cada. A distribuição das áreas dos periódicos é condizente com a temática abordada.

				Moreira e Almeida (2020) promovem um resgate histórico do surgimento dos quilombos como resistência à escravidão, à subjugação cultural e identitária. Destacam o baixo índice de territórios (7%) com títulos de propriedade e afir-mam que, sem esse reconhecimento oficial, as comunidades não são atendidas por políticas de saneamento, saúde e educação. Apontam que o turismo pode configurar uma estratégia de visibilidade, mesmo diante das contradições encon-tradas no território estudado, onde não há consenso entre os moradores acerca dos benefícios do turismo comunitário (Moreira & Almeida, 2020).

				Leite (2000) faz uma análise da expressão constitucional remanescente das comunidades quilombolas e acentua que essa conquista jurídica não se limitou à preocupação fundiária. Outrossim, é resultado “de uma discussão mais ampla travada nos movimentos negros e entre parlamentares envolvidos com a luta antirracista”, que “alude a uma ‘dívida’ que a nação brasileira teria para com os afro-brasileiros em consequência da escravidão” (Leite, 2000, p. 339).

				A partir da leitura do art. 68 dos Atos das Disposições Constitucionais Transi-tórias, afirma-se: 

				o grupo, e não o indivíduo, que norteia a identificação destes sujeitos do referido direito. O que viria a ser contemplado nas ações seria então o modo de vida coletivo, a participação de cada um no dia a dia da vida em comunidade. (Leite, 2000, p. 344)

				
					[image: Gráfico, Gráfico de barras

Descrição gerada automaticamente]
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				É importante observar a circunscrição jurídica, política, social e histórica enfa-tizada por Leite (2000), o que acentua a relevância da pesquisa em turismo para uma análise crítica das dinâmicas sociais brasileiras, especificamente no tocante à violência contra os quilombolas e à sustentação simbólica da democracia racial (Leite, 2000). No mesmo sentido, Silva et al. (2016) resgatam a emergência do TBC como alternativa, a partir de espaços rurais, ao turismo de massa na década de 1980, para posteriormente expandir-se para o litoral e áreas urbanas. O TBC, por-tanto, emerge dos povos indígenas e das comunidades quilombolas e tradicionais, marginalizadas e invisibilizadas pela classificação social da modernidade.

				Contudo, o olhar do turismo deve evitar a armadilha de transformar os rema-nescentes de quilombos em um espaço de folclorização da cultura quilombola para mera mercantilização (Leite, 2000). Isso porque o turismo “pode ser perme-ado por desconfiança, hostilidade, preconceito e racismo”, uma vez que promove o “encontro de corpos, culturas, cores e saberes, que costumam ser hierarquiza-dos a partir de lógicas eurocêntricas” (Oliveira, 2021, p. 221). 

				Outro aspecto a ser observado remete ao racismo estrutural da sociedade bra-sileira, que Oliveira (2021, p. 221) desvela em suas considerações quando asse-vera que “corpos negros são vistos como destoantes, supostamente não perten-cem aos lugares que ocupam, seja no papel de hóspedes ou de anfitriões”. Para tanto, é necessário avançar nas pesquisas sobre TBC, que ainda são escassas na literatura especializada. Oliveira (2021) critica o silenciamento da academia bra-sileira quanto à relação com os negros e afirma que o desinteresse de pesquisa é reflexo do fato de que o “objeto empírico [do TBC] abrange comunidades quilom-bolas, mas também caiçaras, indígenas entre outras – [e esse] é mais um indício de como os negros não tem sido alvo de investigações em turismo” (p. 231).

				O conjunto dos textos possui aproximação com a crítica às dinâmicas de poder, em particular no tocante ao racismo estrutural na sociedade brasileira. Apesar dessa conjuntura, os aspectos positivos do TBC podem ser sintetizados em oito eixos centrais: i. mobilizar as comunidades para elaborar e executar os roteiros voltados para “valorização do seu modo de vida, da sua história e da sua cultura” (Silva et al., 2016, p. 88); ii. dinamizar atividades culturais, gastronômicas e de lazer (Silva et al., 2024); iii. valorizar as vivências, histórias, tradições e patri-mônios da comunidade (Martins et al., 2018); iv. promover o encontro e o diálo-go intercultural (Oliveira, 2021); v. contribuir para a valorização da identidade quilombola; vi. criar espaços de diálogo internamente por meio de mapeamento participativo (Campos & Mattos, 2012); vii. valorizar o diálogo com escolas qui-lombolas (Alves et al., 2020); viii. contribuir para a manutenção das atividades tradicionais, como a pesca artesanal e a culinária, e resistir contra atividades que ameaçam seus territórios (Maranhão & Bueno, 2012).

				Por fim, cumpre destacar a dificuldade apresentada por Silva et al. (2016), vi-venciada durante a presente pesquisa, referente à resistência dos grupos sociais em receber e dialogar com os pesquisadores, devido, em particular, ao histórico de terem sido tratados como objetos de pesquisa e de não receberem retorno das pesquisas realizadas.

				Turismo em quilombos no Google
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				Para uma visão panorâmica da realidade sobre o turismo em quilombos no Bra-sil, não identificada na literatura especializada da área, optou-se por um levanta-mento dos territórios quilombolas que possuem práticas de visitação.

				A pesquisa, realizada no Google e no site do Ministério do Turismo, teve caráter não exaustivo, a partir dos parâmetros “quilombo com visitação” e “turismo + qui-lombo”. No Google, foram consultados 70 registros para cada parâmetro, ou seja, um total de 140 registros de naturezas diferentes, como páginas de comunidades quilombolas, jornais de circulação e sítios eletrônicos da Administração Pública e do terceiro setor. Do Ministério do Turismo (parâmetro: quilombo), foram analisa-das as primeiras 90 entradas do total de 247 resultados da busca. A soma das duas pesquisas resultou em 59 territórios quilombolas com atividades turísticas. Além desses, três territórios (linhas 60, 61 e 62) foram identificados a partir da pesquisa bibliográfica e cinco territórios identificados por meio do formulário (ver seção 3.3). Assim, consolidou-se um total de 67 territórios (Quadro 2).

				Quadro 2. Experiências de turismo em quilombos no Brasil

				
					Quilombo / Rotas

				

				
					Município (Estado)

				

				
					Fonte

				

				
					1

				

				
					Campinho da Independência

				

				
					Paraty (RJ)

				

				
					Duék (2023)

				

				
					2

				

				
					Fazenda

				

				
					Ubatuba (SP)

				

				
					Duék (2023)

				

				
					3

				

				
					Mumbuca

				

				
					Mateiros (TO)

				

				
					Duék (2023)

				

				
					4

				

				
					Kalunga

				

				
					Cavalcante (GO)

				

				
					Duék (2023)

				

				
					5

				

				
					Moça Santa

				

				
					Rota dos Quilombos

				

				
					Berilo, Chapada do Norte e Minas Novas (MG)

				

				
					Duék (2023)

				

				
					6

				

				
					Gravatá (Quebra-Bateia)

				

				
					7

				

				
					Córrego do Rocha

				

				
					8

				

				
					Faceira

				

				
					9

				

				
					Pinheiros

				

				
					10

				

				
					Macuco

				

				
					11

				

				
					Mata Dois

				

				
					12

				

				
					Quilombo

				

				
					13

				

				
					São Pedro do Alagadiço

				

				
					14

				

				
					Santiago

				

				
					15

				

				
					Caititu do Meio

				

				
					16

				

				
					Roça Grande

				

				
					17

				

				
					Kaonge

				

				
					Rota da Liberdade

				

				
					Cachoeira (BA)

				

				
					Duék (2023)

				

				
					18

				

				
					Dendê

				

				
					19

				

				
					Kalemba

				

				
					20

				

				
					Engenho da Ponte

				

				
					21

				

				
					Santiago

				

				
					22

				

				
					Coqueiro

				

				
					Grota Quilombola

				

				
					Mirangaba (BA)

				

				
					Duék (2023)

				

				
					23

				

				
					Palmeira

				

				
					24

				

				
					Soledade

				

				
					25

				

				
					Lajedo

				

				
					26

				

				
					Santa Cruz

				

				
					27

				

				
					Jatobá
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					Quilombo / Rotas

				

				
					Município (Estado)

				

				
					Fonte

				

				
					28

				

				
					André Lopes

				

				
					Circuito Quilombola do Vale do Ribeira

				

				
					Iporanga, Eldorado, Itaoca, Cananéia e Iguape (SP)

				

				
					Duék (2023); Quilombos do Ribeira (2024)

				

				
					29

				

				
					Ivaporunduva

				

				
					30

				

				
					Mandira

				

				
					31

				

				
					Pedro Cubas

				

				
					32

				

				
					Pedro Cubas de Cima

				

				
					33

				

				
					São Pedro

				

				
					34

				

				
					Sapatu

				

				
					35

				

				
					Quilombo Cultural

				

				
					São Luís (MA)

				

				
					São Luís (2023)

				

				
					36

				

				
					Tereré

				

				
					Vera Cruz (BA)

				

				
					ToursBahia (2018)

				

				
					37

				

				
					Mandira

				

				
					Cananéia (SP)

				

				
					Cananéia (2024)

				

				
					38

				

				
					Ipiranga

				

				
					Mares Quilombolas

				

				
					Conde e Pitimbu (PB)

				

				
					Ministério do Turismo (2024)

				

				
					39

				

				
					Sertão de Itamambuca

				

				
					Ubatuba (SP)

				

				
					Quilombo Sertão de Itamambuca (2023)

				

				
					40

				

				
					Cordoaria

				

				
					Camaçari (BA)

				

				
					Portal Abrantes (2019)

				

				
					41

				

				
					Vila Fé em Deus

				

				
					Rota dos Quilombos do Maranhão

				

				
					São Luís, Santa Rita e Itapecuru Mirim (MA)

				

				
					Governo do Maranhão (2024)

				

				
					42

				

				
					Cariongo

				

				
					43

				

				
					Outeiro dos Nogueiras

				

				
					44

				

				
					Cantagalo

				

				
					45

				

				
					Pedrinhas Clube de Mães

				

				
					46

				

				
					Cafundá Astrogilda

				

				
					Rio de Janeiro (RJ)

				

				
					Noronha (2024)

				

				
					47

				

				
					São Domingos1

				

				
					Paracatu (MG)

				

				
					Ulhôa (2024)

				

				
					48

				

				
					Cafundó

				

				
					Salto de Pirapora (SP)

				

				
					Salto de Pirapora (2024)

				

				
					49

				

				
					Instância de Governança Turística dos Quilombos (IGTQ)*

				

				
					União dos Palmares, Mar Vermelho, Ibateguara, Viçosa, São José da Laje, Maribondo, Murici, Quebrangulo e Chã Preta (AL)

				

				
					Tenório e Lamenha (2023)

				

				
					50

				

				
					Caiana dos Crioulos

				

				
					Alagoa Grande (PB)

				

				
					Gomes (2023)

				

				
					51

				

				
					Massarandupió

				

				
					Entre Rios (BA)

				

				
					Fleur (2023)

				

				
					52

				

				
					Grotão

				

				
					Niterói (RJ)

				

				
					Cidade de Niterói (2024)

				

				
					53

				

				
					Jatimane

				

				
					Nilo Peçanha (BA)

				

				
					Quilombo do Jatimane (2024)

				

				
					54

				

				
					Cumbe

				

				
					Aracati (CE)

				

				
					Associação Quilombola do Cumbe (2024)

				

				
					55

				

				
					São José da Serra

				

				
					Valença (RJ)

				

				
					Vale do Café (2024)

				

				
					56

				

				
					África/Laranjituba

				

				
					Moju (PA)

				

				
					Bispo (2024)

				

				
					57

				

				
					Moinho

				

				
					Alto Paraíso (GO)

				

				
					Bispo (2024)

				

				
					58

				

				
					Curiaú

				

				
					Macapá (AP)

				

				
					Moura (2023)

				

				
					59

				

				
					Monte Alegre

				

				
					Cachoeiro do Itapemirim (ES)

				

				
					Ministério do Turismo (2009)

				

				
					60

				

				
					Cabula

				

				
					Salvador (BA)

				

				
					Alves et al. (2020); Del Gobbo et al. (2018); Silva et al. (2016, 2024)
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				Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

				
					Quilombo / Rotas

				

				
					Município (Estado)

				

				
					Fonte

				

				
					61

				

				
					Tapagem

				

				
					Oriximiná (PA)

				

				
					Campos e Matos (2012)

				

				
					62

				

				
					Caçandoca

				

				
					Ubatuba (SP)

				

				
					Maranhão e Bueno (2012)

				

				
					63

				

				
					Raiz

				

				
					Presidente Kubitschek (MG)

				

				
					1

				

				
					64

				

				
					Buieié

				

				
					Viçosa (MG)

				

				
					1

				

				
					65

				

				
					Mocó dos Pretos

				

				
					Berilo (MG)

				

				
					1

				

				
					66

				

				
					Capoeirão

				

				
					Itabira (MG)

				

				
					1

				

				
					67

				

				
					São Sebastião da Boa Vista (Corujas)

				

				
					Santos Dumont (MG)

				

				
					1

				

				Nota. (*) Não foram encontradas informações sobre as comunidades que compõem a IGTQ

				(1) Comunidades identificadas por meio da aplicação do formulário de pesquisa.

				Na mesma página em que foram listadas nove indicações para visitação em quilombos, constava o Quilombo dos Palmares (Duék, 2023). Apesar da rele-vância histórica, Palmares não foi incluído no quadro por não se tratar de um quilombo habitado. De toda forma, sua importância para a temática analisada é destacada, principalmente porque foi um dos resultados mencionados em outras páginas visitadas.

				A pesquisa conduzida junto à Federação N’Golo identificou 6 comunidades que já desenvolveram ou desenvolvem atividades de turismo, das quais apenas uma foi encontrada na literatura consultada. 

				Os resultados, acentuando os limites desta pesquisa, corroboram a crítica de Oliveira (2021) quanto à escassez de estudos sobre o tema na literatura especia-lizada, uma vez que a maior parte (95%) das experiências de turismo em quilom-bos foi encontrada em fontes diversas na Internet.

				Observou-se, na literatura especializada, que não existe diagnóstico prévio nesse sentido, tornando os dados relevantes e, apesar da limitação da pesquisa, inéditos. A análise com foco nas relações de poder que estruturam o racismo no país é incipiente nas pesquisas nacionais sobre turismo, e este artigo se propõe a convocar os esforços teóricos e metodológicos de pesquisadores(as) da área para contribuírem, segundo a lógica antirracista tradicional-comunitarista de Munanga (2006), para pensar e fortalecer o turismo comunitário quilombola na defesa dos direitos à diferença, na preservação de suas tradições e manifestações culturais, no reconhecimento e valorização identitária e na proteção de seus territórios.

				A situação em Minas Gerais

				A pesquisa de campo realizada junto à Federação N’Golo, desde setembro de 2022, teve como primeira ação, sob demanda de membros deste coletivo, a reali-zação de um curso de extensão em TBC. 

				A Federação N’Golo, conforme informações disponíveis em seu perfil na rede social Facebook, foi criada em 2005, a partir de debates iniciados em 2003, com a presença de representantes de 76 comunidades. 
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				O nome N’Golo possui origem africana. Como uma dança ritual dos mucopes em An-gola, região sul da África, N’Golo também é popularmente conhecido como “dança da zebra”. Com base nos movimentos realizados por esse animal quando os machos, em um combate violento, disputam entre si sua fêmea, N’Golo se constituiu como uma dança ritual dos jovens homens mucopes para conquistar suas esposas. Em função do tráfico negreiro para o Brasil, muitos foram os conhecedores dessa dança ritual que vieram para cá. A necessidade de resistir à escravidão, no entanto, fez com que percebessem que os seus movimentos, marcadamente de pernas, pode-riam ser utilizados como luta e combate pessoal. Assim, o N’Golo ficou conhecido no Brasil como a dança ritual que deu origem à capoeira, tendo sido difundido como símbolo de resistência e luta dos afrodescendentes. (Federação das Comunidades Quilombolas de Minas Gerais, 2024)

				Na sua criação, foram identificados, entre outros, 3 problemas: a grilagem das terras, a parcimônia das políticas públicas e a geração de renda (Federação das Comunidades Quilombolas de Minas Gerais, 2024). Entre os potenciais do TBC estão o aumento da geração de emprego e de renda; além disso, a visibilidade aos territórios pode coibir atividades ilegais e estimular a presença do Estado. Dessa forma, esta pesquisa e estudos futuros podem contribuir para os eixos centrais de criação da Federação N’Golo quanto à defesa dos territórios quilombolas de Minas Gerais.

				Dentro dessa perspectiva, para melhor compreensão dos territórios, inclusive na continuidade dos diálogos com a Federação N’Golo, foi elaborado formulário para levantamento de informações junto às comunidades associadas, para o qual a divulgação pelas lideranças do grupo foi fundamental. Foram obtidas 16 res-postas (Quadro 3), de 15 comunidades distribuídas em 13 municípios de Minas Gerais (MG).

				Quadro 3. Comunidades quilombolas de MG participantes da pesquisa

				
					Comunidade quilombola

				

				
					Município (MG)

				

				
					Bairro de Fátima e Território

				

				
					Ponte Nova

				

				
					Boa Morte 

				

				
					Belo Vale

				

				
					Buieié

				

				
					Viçosa

				

				
					Cachoeirinha 

				

				
					Santos Dumont

				

				
					Capoeirão 

				

				
					Itabira

				

				
					Cercado

				

				
					Montezuma

				

				
					Mocó dos Pretos

				

				
					Berilo

				

				
					Mutuca De Cima

				

				
					Coronel Murta

				

				
					Paiol 

				

				
					Cristália

				

				
					Raiz

				

				
					Presidente Kubitschek

				

				
					Santa Rita do Botafogo 

				

				
					Tabuleiro

				

				
					São Bento 

				

				
					Santos Dumont

				

				
					São Domingos 

				

				
					Paracatu

				

				
					São Sebastião da Boa Vista (Corujas)

				

				
					Santos Dumont

				

				
					Vila Santa Efigênia e adjacências (Crasto, Embaúbas e Engenho Queimado)

				

				
					Mariana

				

				Fonte: Elaborado pelos autores (2025).
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				Quanto à realização de atividades de visitação, em 7 comunidades há experi-ência de turismo; 9 afirmaram não ter realizado nenhuma atividade e, dessas, 5 declararam interesse em desenvolver o TBC, e 4 atestaram não terem discutido so-bre o tema. A pergunta sobre a compreensão quanto ao TBC teve respostas seme-lhantes, que incluíram objetivos como: contar a história das pessoas e do território; conhecer os pontos turísticos e culturais da comunidade; respeitar as tradições das comunidades receptoras; fornecer ao turista experiências da comunidade. Uma resposta alinhada à perspectiva adotada nesta pesquisa apontou o TBC como “um turismo que dialoga com as vivências e acordos com a comunidade”.

				Em 6 respostas houve indicação próxima à gestão comunitária (“turismo no qual a comunidade se organiza e presta serviços para os visitantes”; tem a “parti-cipação das pessoas da comunidade”; “quem faz a gestão também é a própria co-munidade”; “é aquele desenvolvido pelos próprios moradores de uma localidade”; “é feito na comunidade com total independência do externo”; “feito e gestado pela comunidade”). Três respostas alegaram não ter conhecimento sobre TBC.

				Outra resposta trouxe crítica encontrada na literatura quanto à 

				devolutiva [da Universidade] com produtos criados a partir das visitas e dados coleta-dos, para que a memória da comunidade seja também, preservada a partir de um ar-quivo documentado, tendo em vista que nossos saberes, fazeres e tradições estão na memória dos griôs. (Resposta anônima, comunicação pessoal, 23 de janeiro de 2024)

				Em relação à motivação para desenvolver o TBC, a maior parte das respostas (n=8) referiu-se à divulgação da história e da memória da comunidade. A geração de renda foi apontada em duas respostas. A defesa do território foi a motivação apontada por três comunidades e aparece, junto à geração de renda e à valoriza-ção e divulgação da história, em outras duas respostas. Observa-se, assim, a prá-xis da ecologia política e a compreensão do TBC como estratégia de resistência e diálogo intercultural.

				Sobre os atrativos dos territórios, abaixo estão listados por ordem de frequên-cia (do maior para o menor) as opções disponibilizadas no formulário que obti-veram, ao menos, uma resposta:

				Observação de manifestações culturais: 10

				Passeios guiados para observação da natureza: 10

				Gastronomia (pratos típicos): 9

				Compra de produtos alimentícios (como doces, geleias etc.): 9

				Participação em atividades da comunidade: 8

				Compra de chás, ervas e outros produtos para fins medicinais: 6

				Compra de souvenirs / artesanato: 5

				Foram indicados como outros atrativos:

				“Compra de produtos da horta, frutas, aves caipiras, dançar um forró e outros”;

				“Conhecimento sobre sementes, biodiversidade e reflorestamento de mata nativa”;

				“Museu, experiências em modos de fazer na fábrica de biscoito, trilhas”;
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				“Parque florestal permanente e suas lagoas”;

				“Fazendas”;

				“Manifestação cultural, como a folia de reis”;

				“Feira de agricultura familiar”.

				Quanto ao formato da gestão comunitária considerada mais adequada à rea-lidade do território: 8 (50%) optaram pela parceria com instituições públicas; 7 (43,8%) pela gestão totalmente comunitária; e; 1 (6,2%) pela parceria com agên-cia de viagens. A quarta opção da pergunta — parceria com outras instituições privadas — não foi selecionada.

				Foram apontadas 11 ameaças aos territórios. Cinco territórios responderam não sofrer ameaças. Entre as principais ameaças estão a especulação imobili-ária (3 menções) e a agropecuária (2 menções). Com uma menção cada estão: implantação de empresa do setor energético; mineração; proibição de acesso ao território; extração de lítio na cidade vizinha; mineração, urbanismo e empresas nos arredores; complexo penitenciário; invasão; caça; exploração de pedra-sa-bão. O recorte reflete parte das ameaças destacadas em âmbito nacional, a partir da inserção subalterna do país na divisão internacional do trabalho.

				A última pergunta do formulário era: “o desenvolvimento do turismo comuni-tário pode ajudar na defesa do território e no combate às ameaças ou atividades ilegais em curso?” O “sim” apareceu em 11 respostas; 2 respostas ficaram em branco, uma apontou “acredita que sim” e uma afirmou não saber. Por fim, uma resposta chamou a atenção ao inserir o TBC na dinâmica complexa que envolve o território: “pode ser uma possibilidade, o que realmente vai defender o territó-rio é a tomada de consciência do nosso povo, titulação e governos conscientes e voltados à nossa causa”.

				A participação no 1º Encontro de Comunidades Quilombolas de Santos Du-mont, onde estavam reunidas lideranças da Federação N’Golo e das três comu-nidades do município (Cachoeirinha, São Bento e São Sebastião da Boa Vista – Corujas), evidenciou o interesse pelo TBC. Contudo, para utilizar expressão de representantes das comunidades, “faltam braços” para organizar e implementar a visitação. Questões fundiárias e de certificação, bem como a articulação com o corpo político municipal para tratar de educação e saúde, são prioritárias na agenda das lideranças.

				A título de síntese, é possível afirmar o interesse e a relevância do turismo para comunidades quilombolas. Apesar disso, os desafios políticos, jurídicos e institucionais, derivados das estruturas coloniais racistas e excludentes, podem inviabilizar ou retardar o início de iniciativas comunitárias de visitação, em razão das diversas frentes de luta necessárias à resistência dos territórios.

				Considerações finais

				A partir da Ecologia Política Latino-americana, foi identificada a forma como as estruturas coloniais de poder condenam indígenas e quilombolas ao genocídio e promovem a destruição da natureza. Valendo-se de uma premissa de Munanga (2006), ao compreender e praticar o TBC como fenômeno social de encontros e diálogo intercultural, defendeu-se que o turismo em quilombos pode contribuir 
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				para o enfrentamento das diferenças que têm resultado nos processos de etnocí-dio e genocídio em curso no Brasil.

				Diante da conjuntura nacional, marcada pela hegemonia dos setores de mi-neração e agronegócio nos imaginários relacionados ao mito da modernidade, a morada dos condenados da terra se apresenta como espaço de resistência, e suas cosmovisões, como fios de esperança para afirmar que “outro mundo é possível” (Ferdinand, 2022, p. 180).

				Foi constatado que o turismo em quilombos, situado e comunitário, repre-senta uma alternativa ao padrão primário-exportador de desenvolvimento bra-sileiro. Além disso, os elementos da cultura quilombola apresentados no diálogo intercultural promovido pelo turismo podem contribuir para a luta quilombola em defesa de seus territórios.

				Para ampliar a visibilidade desse diálogo e de suas contribuições para romper com o universo eurocêntrico e racista que estrutura o corpo político-institucio-nal do país, algumas iniciativas podem ser gestadas em âmbito governamental, como a construção de espaço específico para o turismo em quilombos pelo Mi-nistério do Turismo. Esse processo pode ser encaminhado a partir do estímulo à rede de Observatórios de Turismo e de editais específicos de pesquisa. Impor-tante frisar que, se realizada com a participação de coletivos quilombolas, como a CONAQ, essa iniciativa permitirá uma visão mais precisa, detalhada e situada da realidade, das expectativas e dos desafios do turismo em quilombos.

				Contra a racialização das sociedades e a homogeneização dos territórios im-postas pela modernidade, o presente estudo trouxe um conjunto de contribuições para o fortalecimento do pensamento crítico nas pesquisas em turismo, para o desenvolvimento de pesquisas futuras (por exemplo: identificação das experiên-cias e atrativos em quilombos e valorização dos saberes e fazeres quilombolas para a conservação da natureza) e, por conseguinte, caminhou ao encontro das pautas antirracistas, anticoloniais e ambientalistas do Brasil.
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Resumo

O Brasil contemporineo mantém estruturas hierdrquicas do periodo colonial que
sustentam e sdo sustentadas por sua insercdo na divisdo internacional do trabalho. O
pensamento critico latino-americano tem discutido o desenvolvimento de alternativas
pos-extrativistas para desvincular a regido dessa matriz colonial de poder. O artigo
tem por objetivo discutir o turismo em quilombos como uma das alternativas ao
desenvolvimento no Brasil e, especificamente, como uma das estratégias de defesa e
resisténcia dos territérios quilombolas. Para tanto, optou-se por uma pesquisa descritiva
de abordagem qualitativa, realizada em quadro etapas: 1) pesquisa bibliografica;
2) pesquisa documental, de dados oficiais e informacées; 3) pesquisa de campo; 4)
aplica¢do de formuldrio. Constatou-se que o tema ainda é pouco explorado na literatura
especializada. S3o apresentados elementos gerais e especificos acerca da relevancia do
turismo para a defesa dos territérios quilombolas e para o fortalecimento de pautas
antirracistas, anticoloniais e ambientalistas no Brasil.

Palavras-chave: Turismo de base comunitaria; Ecologia Politica do Turismo; Didlogo
intercultural; Decolonialidade.

Abstract

Tourism in quilombos: a view from Latin American Political Ecology
Contemporary Brazil has kept the hierarchical structures of the colonial period that
support and are supported by its insertion in the international division of labor. Latin
American critical thinking has discussed the emergence of post-extractivist alternatives
to untie the region from this colonial matrix of power. This article discusses tourism in
quilombos as one of the alternatives to development in Brazil and, specifically, as a way of
defense and resistance strategies of quilombola territories. For this purpose, descriptive
research with a qualitative approach was conducted in four steps: 1) bibliographical
research; 2) documentary research, official data, and information research; 3) field
research; 4) application of a form. It was found that specialized literature has paid little
attention to this topic. Both general and specific elements are discussed regarding the
relevance of tourism to the defense of the Quilombola territories and the strengthening
of anti-racist, anti-colonial, and environmentalist agendas in Brazil.
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